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O Decreto -Lei n.º 234/2008, de 2 de Dezembro, alterou e republicou a Lei Orgânica
do Ministério da Saúde, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 212/2006, de 27 de Outubro,
alterando, nomeadamente, a missão da Administração Central do Sistema de Saúde, 
passando a Direcção –Geral da Saúde, a ter competências nas áreas do planeamento
e programação da política nacional para a qualidade no sistema de saúde…

MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DA SAÚDE
Portaria n.º 155/2009 de 10 de Fevereiro
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Artigo 4.º
Departamento da Qualidade na Saúde
Ao Departamento da Qualidade na Saúde compete:
a) Coordenar e avaliar as actividades e programas de melhoria contínua da 

qualidade clínica e organizacional;
b) Coordenar o sistema de qualificação das unidades de saúde;
c) Criar e coordenar actividades e programas de promoção da segurança do doente;
d) Desenvolver e manter a vigilância de doenças abrangidas pelo sistema de gestão

integrada da doença;
e) Coordenar os fluxos de mobilidade de doentes portugueses no estrangeiro e de 

doentes estrangeiros em Portugal e avaliar o seu impacte no sistema de saúde;
f) Gerir os sistemas de monitorização e percepção da qualidade dos serviços pelos

utentes e profissionais de saúde, designadamente o sistema nacional de 
reclamações, sugestões e comentários dos utentes do Serviço Nacional de Saúde, 
designado ‘Sim Cidadão’, e promover a avaliação sistemática da satisfação;

g) Definir e monitorizar indicadores para avaliação do desempenho, acesso e prática
das unidades do sistema de saúde na área da qualidade clínica e organizacional, 
incluindo a gestão do Portal da Transparência.
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A transmissão cruzada de microrganismos atravA transmissão cruzada de microrganismos atravéés das s das 
mãos dos profissionais de samãos dos profissionais de saúúde na prestade na prestaçção de ão de 

cuidados cuidados éé uma das principais causas  de infecuma das principais causas  de infecçções ões 
associadas aos cuidados de saassociadas aos cuidados de saúúde;de;

A higiene das mãos praticada de acordo com as A higiene das mãos praticada de acordo com as 
recomendarecomendaçções ões éé uma das medidas mais eficazes na uma das medidas mais eficazes na 

prevenprevençção destas infecão destas infecçções;ões;

HHáá estudos que demonstram que a adesão a esta prestudos que demonstram que a adesão a esta práática tica 
nas unidades de sanas unidades de saúúde não ultrapassa os 50%.de não ultrapassa os 50%.
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EventosEventos adversosadversos nosnos
cuidadoscuidados de de sasaúúdede

Uso de medicamentos Uso de medicamentos 

InfecInfecçções ões 

ComplicaComplicaçções ões periperi operatoperatóórias. rias. 

São em grande parte evitSão em grande parte evitááveis.veis.



Taxa media de infecção:
8-12 % dos doentes internados em hospitais

de agudos em países desenvolvidos
Risco mais elevado nos cuidados intensivos (15-40%)
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Para a 
segurança
do doente

A A HigieneHigiene das das MãosMãos éé a  a  portaporta
de de entradaentrada
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RESPONSABILIDADES:RESPONSABILIDADES:
DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde, Departamento da Qualidade na Sade, Departamento da Qualidade na Saúúde, de, 
Divisão de SeguranDivisão de Segurançça do Doente a do Doente 
Grupo Coordenador do Projecto,  integra profissionais de todas Grupo Coordenador do Projecto,  integra profissionais de todas as  as  
regiões, incluindo Aregiões, incluindo Aççores e Madeira (apoia a implementaores e Madeira (apoia a implementaçção a não a níível vel 
regional visitas aos hospitais, formaregional visitas aos hospitais, formaçção). ão). 

COORDENADORES LOCAIS :COORDENADORES LOCAIS :

Comissões de Controlo de infecComissões de Controlo de infecççãoão

CAMPANHA NACIONAL DE HIGIENE CAMPANHA NACIONAL DE HIGIENE 
DAS MÃOSDAS MÃOS
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Disponibilidade de 
água, sabão e 

toalhetes

2. Formação e Treino

3. Observação e feedback
+

1. Mudança no Sistema

Os 5 Os 5 componentescomponentes fundamentaisfundamentais da da EstratEstratéégiagia
Multimodal da OMS Multimodal da OMS parapara a a MelhoriaMelhoria da da HigieneHigiene das das 

MãosMãos

Solução Alcoólica
no local de 

prestação de 
cuidados

4. “Posters” em locais estratégicos do 
hospital

5. Fomentar um ambiente seguro no 
Hospital 

+

+

+
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FIRST GLOBAL PATIENT SAFETY CHALLENGE 

PARA REDUZIR AS INFECPARA REDUZIR AS INFECÇÇÕES ASSOCIADAS AOS ÕES ASSOCIADAS AOS 
CUIDADOS DE SACUIDADOS DE SAÚÚDEDE

Higiene das 

mãos uma

Responsabilidade

partilhada
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CampanhaCampanha NacionalNacional
de de HigieneHigiene das das MãosMãos

Objectivo: Promover a prObjectivo: Promover a práática da higiene das mãos de forma tica da higiene das mãos de forma 
padronizada e abrangente, de modo a diminuir as infecpadronizada e abrangente, de modo a diminuir as infecçções ões 
associadas aos cuidados de saassociadas aos cuidados de saúúde (IACS) e controlar as de (IACS) e controlar as 
resistências dos microrganismos aos antimicrobianos.resistências dos microrganismos aos antimicrobianos.

Meta: Diminuir em pelo menos 5 % as IACS atravMeta: Diminuir em pelo menos 5 % as IACS atravéés da melhoria s da melhoria 
da prda práática da higiene das mãos. tica da higiene das mãos. 

Resultados alcanResultados alcanççados nos paados nos paííses que implementaram ses que implementaram 
campanhas similares, com sucessocampanhas similares, com sucesso. . 
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Adesão de Portugal ao 1.Adesão de Portugal ao 1.ºº
Desafio da OMS    8 de Outubro Desafio da OMS    8 de Outubro 

de 2008de 2008
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Objectivo Nacional inicial Objectivo Nacional inicial –– Adesão de cerca de 100 Unidades de SaAdesão de cerca de 100 Unidades de Saúúdede

Aderiram 129 Unidades de SaAderiram 129 Unidades de Saúúde           67 % do total do universo de           67 % do total do universo 
hospitalar nacional (Hospitais e clhospitalar nacional (Hospitais e clíínicas pnicas púúblicas e privadas)blicas e privadas)

Superou a expectativa inicial da DGS Superou a expectativa inicial da DGS 

Reflecte o compromisso das unidades de saReflecte o compromisso das unidades de saúúde na melhoria da prde na melhoria da práática de tica de 
higiene das mãos e no empenho em prestar cuidados seguros.higiene das mãos e no empenho em prestar cuidados seguros.

CampanhaCampanha NacionalNacional
de de HigieneHigiene das das MãosMãos
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UnidadesUnidades ParticipantesParticipantes

3/6%3/6%UnidadesdeUnidadesde CuidadosCuidados
ContinuadosContinuados

18/34%18/34%HospitaisHospitais PrivadosPrivados

108/80%108/80%HospitaisHospitais PPúúblicosblicos

871871Total de Total de ServiServiççosos

126126Total de Total de HospitaisHospitais
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CampanhaCampanha NacionalNacional
da da HigieneHigiene das das MãosMãos

DistribuiDistribuiçção das unidades de saão das unidades de saúúde e servide e serviçços aderentes por Regiãoos aderentes por Região

Regiões N.º de Unidades de 
Saúde aderentes 

N.º de Serviços 
aderentes 

ARS Norte 38 (37 hospitais e uma 
UCCI) 

281

ARS Centro 34 hospitais 
 

268

ARS Lisboa e Vale do 
Tejo 

39 hospitais 217

ARS Alentejo 6 (5 hospitais e 1 UCCI)
 

27

ARS Algarve 7 (6 hospitais e 1 UCCI)
 

18

Região Autónoma da 
Madeira 

1(S.º Saúde da RAM) 5

Região Autónoma dos 
Açores 

4 hospitais 12

Total 129 828
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FORMAFORMAÇÇÃO DE FORMADORESÃO DE FORMADORES
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AcAcçções de Formaões de Formaçção no âmbito da Campanha Nacional ão no âmbito da Campanha Nacional 
de Higiene das Mãos:de Higiene das Mãos:

145Total
7FaroAlgarve
6EvoraAlentejo
54LisboaLVT
35CoimbraRegião Centro
43PortoRegião Norte 

N.º de 
participantesLocalRegiões

dirigidas aos Coordenadores Locaisdirigidas aos Coordenadores Locais

Foram efectuadas 4 acções de formação centralizadas na
DGS com os membros do

grupo coordenador nacional de higiene das mãos
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Instrumentos para avaliaInstrumentos para avaliaçção e ão e feedback feedback webweb--basedbased. Esta. Esta

metodologia permite obter relatmetodologia permite obter relatóórios rios prepre--definidosdefinidos necessnecessáários ao rios ao 

feedbackfeedback que deve ter lugar no inicio da fase de implementaque deve ter lugar no inicio da fase de implementaççãoão
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CRONOGRAMACRONOGRAMA

20092009AgostoAgosto20092009MaioMaioImplementaImplementaççãoão
20092009NovembroNovembro20092009SetembroSetembroAvaliaAvaliaççãoão de de SeguimentoSeguimento

20102010MarMarççoo20092009DezembroDezembroRevisãoRevisão e e PlaneamentoPlaneamento

AbrilAbril

JaneiroJaneiro
MêsMês

ConclusãoConclusão

FevereiroFevereiro

OutubroOutubro
MêsMês

InicioInicio

20092009

20082008
AnoAno

20092009AvaliaAvaliaççãoão de Basede Base
20092009PreparaPreparaççãoão da USda US
AnoAno

FASES DA FASES DA 
CAMPANHACAMPANHA
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A
C

TI
VI

D
A

D
ES

A
C

TI
VI

D
A

D
ES

A A EstratEstratéégiagia de de implementaimplementaççãoão emem 5 5 
PassosPassos

TrdaduTrdaduççãoão e adaptae adaptaçção ão àà realidade portuguesa do realidade portuguesa do ““WHO WHO PilotPilot
ImplementationImplementation PackPack””, , 
ProduProduçção do ão do ““PackPack Português para a implementaPortuguês para a implementaççãoão”” e e 

DistribuiDistribuiçção por todas as unidades participantes ão por todas as unidades participantes 

InstrumentosInstrumentos parapara a a ImplementaImplementaççãoão
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InformaInformaççãoão de de bolsobolso

Posters Posters ttéécnicoscnicos
InstrumentosInstrumentos parapara a a 

ImplementaImplementaççãoão
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Posters Posters PromocionaisPromocionais

InstrumentosInstrumentos parapara a a 
ImplementaImplementaççãoão
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InfecInfecççõesões AssociadasAssociadas aosaos CuidadosCuidados de Sade Saúúde (IACS)de (IACS)

InquInquééritorito de de PrevalênciaPrevalência de de InfecInfecççãoão

25 25 MarMarççoo 20092009

20,9%20,9%Total de Total de DoentesDoentes com com infecinfecççõesões da da 
ComunidadeComunidade

22,322,3Total de Total de infecinfecççõesões da da 
ComunidadeComunidade

9,8%9,8%Total Total DoentesDoentes com IACScom IACS
11.0%11.0%Total IACSTotal IACS

Adesão Adesão àà Higiene das MãosHigiene das Mãos

46,7%46,7%

AvaliaAvaliaççãoão de de 
BaseBase
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Tornar simples o Controlo de  Tornar simples o Controlo de  
infecinfecççãoão

ParaoParao reduzirreduzir as as InfecInfecççõesões
AssociadasAssociadas aosaos CuidadosCuidados de Sade Saúúdede
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Melhorias nas estruturas de higiene das mãos e de controlo de Melhorias nas estruturas de higiene das mãos e de controlo de 
infecinfecçção;ão;
Aumento do uso de produtos de higiene das mãos;Aumento do uso de produtos de higiene das mãos;
Melhorias na percepMelhorias na percepçção dos profissionais;ão dos profissionais;
Melhorias nos conhecimentos dos profissionais;Melhorias nos conhecimentos dos profissionais;
Aumento da adesão dos profissionais de saAumento da adesão dos profissionais de saúúde de àà higiene das mãos;higiene das mãos;
DiminuiDiminuiçção da taxa de infecão da taxa de infecçções associadas aos cuidados de saões associadas aos cuidados de saúúde;de;
Controlo das resistências aos Controlo das resistências aos antimicrobianosantimicrobianos..

Os indicadores de sucesso da Os indicadores de sucesso da 
iniciativa/Ganhos em Sainiciativa/Ganhos em Saúúdede
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